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RAÇAS DE Bremia lactucae NO Brasil E DESENVOLVIMENTO DE LINHAGENS DE 

ALFACE RESISTENTES AO PATÓGENO 

 

 

RESUMO - A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais produzida no 
mundo. Apesar de ser cultivada o ano todo, seu desenvolvimento é favorecido em 
temperaturas entre 15° e 25°C e umidade relativa de 60 a 80%. Entretanto, essas 
condições também favorecem o surgimento de diversas doenças, como o míldio da 
alface, causado pelo oomiceto Bremia lactucae Regel. O método mais eficaz e 
economicamente viável de controle dessa doença é a utilização de cultivares 
resistentes. O monitoramento de B. lactucae visa dar suporte aos programas de 
melhoramento genético da alface com foco no desenvolvimento de cultivares 
resistentes ao míldio. O objetivo foi identificar e caracterizar raças de míldio da alface 
no Brasil, visando identificar genes de resistência disponíveis para o desenvolvimento 
de cultivares resistentes ao patógeno. Foram analisados os fenótipos de virulência 
identificados entre 2015 e 2022. Os fenótipos de virulência que mais se repetiram ao 
longo do período e nas regiões produtoras foram 31/00/02, 31/00/00, 31/01/00, 
51/00/00 e 31/08/02. Esses fenótipos serão definidos respectivamente como raças 
Bl:01BR, Bl:02BR, Bl:03BR, Bl:04BR e Bl05:BR nomeadas conforme a ordem e a 
frequência de ocorrência. Para a etapa de desenvolvimento de linhagens resistentes 
ao míldio, foram utilizadas sementes de um retrocruzamento na fase F5 de linhagens 
desenvolvidas pelo programa de Melhoramento de Plantas do NEOM. O 
retrocruzamento teve como objetivo a introgressão do gene de resistência da cultivar 
“Balesta” (parental doador) nas linhagens pertencentes ao programa (parental 
recorrente). Essas sementes foram levadas a campo para a primeira autofecundação. 
Após autofecundação, colheu-se as sementes de cada planta, separadamente, para 
testar a resistência em relação às cinco raças de B. lactucae. As plântulas testadas 
apresentaram resistência a algumas raças porém não foi constatado a presença do 
gene de resistência da Balesta. 
 

 

Palavras-chave: Bremia lactucae Regel, Lactuca sativa L., melhoramento genético, 

monitoramento, fenótipos de virulência 
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RACES OF Bremia lactucae IN BRAZIL AND THE DEVELOPMENT OF LETTUCE 

LINES RESISTANT TO THE PATHOGEN 

 

 

ABSTRACT - Lettuce (Lactuca sativa L.) is the most produced leafy vegetable in the 
world. Despite being cultivated all year round, its development is favored at 
temperatures between 15° and 25°C and relative humidity of 60 to 80%. However, 
these conditions also favor the emergence of several diseases such as lettuce downy 
mildew, caused by the oomycete Bremia lactucae Regel. The most effective and 
economically viable method for producers to control this disease is the use of resistant 
cultivars. Bremia lactucae monitoring aims to support lettuce genetic improvement 
programs focused on developing cultivars resistant to downy mildew. The objective 
was to identify and characterize downy mildew races in Brazil, aiming to identify 
available resistance genes for the development of resistant cultivars against the 
pathogen. The virulence phenotypes identified between 2015 and 2022 were analyzed. 
The virulence phenotypes that were most repeated over time and in the monitored 
regions were 00/31/02, 00/31/00, 01/31/00, 51/00 /00 and 08/31/02. These phenotypes 
will be defined respectively as breeds Bl:01BR, Bl:02BR, Bl:03BR, Bl:04BR and 
Bl05:BR named according to the order and frequency of appearance. For the 
development stage of downy mildew-resistant lines, seeds from a backcross in the F5 
phase of lines developed by the NEOM Plant Breeding program were used. The 
backcrossing aimed to introduce the resistance gene from the “Balesta” cultivar (donor 
parent) into the lines belonging to the program (recurrent parent). These seeds were 
taken to the field for the first self-fertilization. After self-fertilization, the seeds of each 
plant were collected separately to test resistance against the five races of B. lactucae. 
The tested seedlings showed resistance to some races, but the presence of the 
Balesta resistance gene was not found. 
 

 

Keywords: Bremia lactucae Regel, Lactuca sativa, genetic breeding, downy mildew, 

Bremia lactucae monitoring, virulence phenotypes
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1 INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) é uma planta pertencente à família Asteraceae e ao 

gênero Lactuca. São descritas mais de 100 espécies selvagens desse gênero (Ryder, 

1999; Filgueira, 2008). É a hortaliça folhosa mais produzida no mundo. O sabor 

agradável, o valor nutricional e o ciclo curto (60 a 90 dias) favorecem o protagonismo 

da cultura (Jacinto et al., 2022). 

Apesar de ser cultivada o ano todo, seu desenvolvimento é favorecido em 

temperaturas entre 15° e 25°C e umidade relativa de 60 a 80% (Favarato et al., 2019), 

ou seja, clima típico do inverno nas principais regiões produtoras do Brasil. Entretanto 

essas condições também favorecem o surgimento de diversas doenças e a principal 

delas é o míldio da alface, causada pelo oomiceto Bremia lactucae Regel.  

O míldio da alface é uma doença causada pelo patógeno biotrófico Bremia 

lactucae e que afeta as folhas da cultura em qualquer fase de desenvolvimento. Seus 

sintomas iniciam-se com esporulações a face abaxial das folhas e clorose na face 

adaxial que posteriormente evoluem para necroses causando a morte do tecido foliar. 

Essa doença é importante pois ataca a parte aérea das plantas, que é 

justamente a parte comercializável. Além disso esse patógeno pode causar perdas de 

até 80% da produção. O controle dessa doença é realizado, pelo produtor, 

principalmente com aplicação de fungicidas, porém o método de controle mais 

eficiente e economicamente viável é a utilização de cultivares resistentes. 

Além disso, esse patógeno apresenta alta taxa de variabilidade genética e 

mutações que quebram rapidamente a resistência das cultivares, tornando-a 

ineficiente. Sendo assim, torna-se preciso que os programas de melhoramento 

exercitem o fornecimento contínuo de novos genes de resistência aos materiais de 

alface existentes bem como o monitoramento anual do patógeno. 

No Brasil, algumas empresas comercializam sementes de alface 

caracterizadas como resistentes a diversas raças de Bremia lactucae, porém a maioria 

dessas cultivares são desenvolvidas em programas de melhoramento de outros 

países e a resistência presente nessas cultivares são relacionadas às raças que não 

ocorrem no Brasil. 

Sendo assim, para o desenvolvimento de cultivares resistentes às raças de 

Bremia lactucae presentes no Brasil, é essencial que exista um programa de 
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monitoramento anual deste patógeno. Isso se deve ao fato de que a Bremia lactucae 

apresenta alta variabilidade genética, resultando no surgimento recorrente de novas 

raças. Essa elevada diversidade genética, aliada à sua capacidade de mutação e 

adaptação, implica que a resistência de uma cultivar a uma raça específica pode não 

ser eficaz contra outras raças emergentes. Assim, um monitoramento contínuo é 

essencial para o estudo de genes de resistência eficazes contra esse patógeno e para 

garantir que as cultivares desenvolvidas permaneçam eficazes ao longo do tempo, 

com o surgimento de novas variantes do patógeno. 

Por isso, o Núcleo de Estudos em Olerícolas e Melhoramento (NEOM) da 

UNESP – FCAV vêm realizando o monitoramento desse patógeno desde 2003 e 

desde então identificou 17 raças no estado de São Paulo. 

Sendo assim, objetivou-se com o presente estudo realizar o levantamento dos 

fenótipos de virulência  mais encontrados no Brasil de 2015 a 2022 e a identificação 

de possíveis raças. 
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5 CONCLUSÃO 

Entre 2015 e 2022, foram identificadas cinco raças de B. lactucae no Brasil, as 

quais são derivadas dos fenótipos de virulência 31/00/02, 31/00/00, 31/01/00, 

51/00/00 e 31/08/02, sendo denominados Bl: 01BR, Bl: 02BR, Bl: 03BR, Bl: 04BR e 

Bl: 05BR.  

Quanto ao desenvolvimento de cultivares resistentes, deve-se utilizar os genes 

de resistência das cultivares “Argeles”, “RYZ2164”, “Bedford”, “Balesta”, “Bartoli” e 

“Kibrille”, pois essas cultivares foram resistentes às cinco raças. 

Em relação às linhagens desenvolvidas pelo Programa de Melhoramento do 

NEOM, concluiu-se que as linhagens não receberam o gene de resistência da cultivar 

“Balesta”. 
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